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Política Monetária: Teoria, Operacionalidade e Experiência Brasileira 
Pós Real 

 
 
 
 
1.Objetivo 

 

 

O curso visa fornecer um arcabouço geral da política monetária (PM) mediante abordagem que 

integre tanto seus fundamentos teóricos quanto sua operacionalidade. Na primeira parte, 

destaca-se o debate regras versus discrição na condução da PM. A segunda representa o 

núcleo do curso. A estrutura operacional da PM será tratada, com destaque para o processo de 

formação da taxa de juros e o mecanismo de transmissão da PM. Os principais regimes 

monetários também serão detalhados. Na terceira parte, a experiência de estabilização do real 

será analisada, tanto do ponto de vista teórico-operacional quanto empírico. O debate 

contemporâneo sobre a condução da PM no Brasil será tratado, com ênfase no chamado 

problema da taxa de juros.  

 

 

2. Avaliação 

 

  

A avaliação será feita por meio de um trabalho (máximo 20 páginas com espaço 1,5) a ser 

entregue no último dia de aula. 
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3. Programa 

 

 

Parte I: Conceitos Básicos 

 

1. Contextualização do Tema (1 aula) 

1.1. As versões da Curva de Phillips: Original; Samuelson e Solow; e Expectacional 

1.2. Natureza da inflação: demanda, oferta e inercial 

1.3. Debate regras versus discrição 

 

2. Controlabilidade da oferta de moeda (1 aula) 

2.1. Exogenistas (verticalismo) 

2.2. Teoria da Moeda Endógena (horizontalista) 

2.3. Metas de agregados versus de taxa de juros 

 

Parte II: Operacionalidade 

 

3. Conceitos Básicos (4 aulas) 

3.1. Objetivos, metas intermediárias e instrumentos de política monetária 

3.2. Formação e estrutura a termo da taxa de juros  

3.3. Mecanismo de transmissão da política monetária 

3.4. Institucionalidade brasileira 

 

4. Regimes Monetários: teoria, operacionalidade e experiência (6-5 aulas) 

4.1. Regime de metas cambiais 

4.1.1. Teoria: mecanismo de ajuste automático do BP  

4.1.2. Operacionalidade: diferentes sistemas cambiais 

4.1.3. Padrão ouro e experiência nos 1990 

4.2. Regime de metas monetárias 

4.2.1. Teoria: Monetarismo Tipo I 

4.2.1. Operacionalidade: a escolha do agregado 

4.2.3. Experiência nos 1970-80 

4.3. Regime de Metas de Inflação 

4.3.1. Teoria: Monetarismo Tipo II 

4.3.2. Operacionalidade: regra de Taylor 

4.3.3. Experiência a partir dos 1990 

4.4. Política Monetária Não Convencional (UMP): o fim da era de ouro das metas de inflação 

4.4.1. Teoria  

4.4.2. Algumas Experiências: FED, BOE e BOJ 

 

 

Parte III: Experiência Brasileira Pós Real 

 

5. Experiência Brasileira (3-4 aulas) 

5.1. Plano Real: da âncora cambial às metas de inflação 

5.2. Regime de metas de inflação: desempenho e avaliação crítica 

5.3. Debate sobre as altas taxas de juros (problema da taxa de juros) 
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